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RIO DE JANEIRO, 11 DE JUNHO DE 1956

NA ESCOLA NAVAL, DESPEDINDO GUAR-
DAS-MARINHA DE PARTIDA PARA VIAGEM
DE INSTRUÇÃO.

É um hábito dos presidentes da República virem 459
despedir-se dos guardas-marinha que partem para a
viagem que põe ponto final aos seus estudos, a grande
viagem nos navios-escola, a viagem que oferece aos
jovens na véspera do oficialato o lustro final, a visão
do mundo e um conhecimento mais íntimo do elemento
que escolheram para uma profissão que é principal-
mente uma vocação e que é mesmo mais do que uma
vocação, porque é um amor, o amor do mar. Ides,
meus jovens guardas-marinha, receber o selo, a marca
indelével do que escolhestes para ser a vossa vida:
que é a experiência de muitos mares, de muitos Céus,
de muitas paisagens, de muitas raças diversas.

Voltareis mais amadurecidos e com um conheci- 460
mento maior das coisas da terra, enriquecereis o vosso
espírito, compreendereis melhor muitas coisas, sereis
mais marinheiros do que o fôstes até aqui, pois vos será
revelada a realidade da nobre e bela carreira que esco-
lhestes, e vos tomareis ainda mais brasileiros, mais
ligados à vossa Pátria, por muito que o sejais hoje.
As viagens, as longas viagens, a distância nos aproxi-
mam mais dos seres que amamos, dos sítios onde
nascemos e vivemos. De outros céus longínquos, é que
olhamos melhor os nossos céus natais, pois o fazemos
com o olhar que sente e recria, com o olhar da
lembrança. De longe, examinamos com maior clareza o
que nos passa despercebido, quando estamos presentes,
e o contato com os outros povos nos permite verificar
como é realmente e o que vale o povo a que perten-
cemos, e distinguir as suas virtudes, as suas quali-
dades, a que geralmente, quando integrados em nosso
meio, não damos atenção.
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461 Sentireis melhor o que é o Brasil de longe, jovens
guardas-marinha, e adivinhareis tudo o que é preciso
fazer para elevar, dignificar e desenvolver a nossa Pá-
tria. O que já está amanhecendo em vossa consciên-
cia se tornará, sob céus estranhos, nítido e claro, e vos
enraizareis na idéia de que não há crime maior do que
dividir uni povo, do que, a pretexto de paixões efê-
meras, criar antagonismos irreconciliáveis, do que
semear ódios, do que cavar leira profunda na pátria
carnal, permitindo e provocando que nela se forme,
com as suas fermentações, o rio do ódio, que torna esté-
reis as glebas e inútil qualquer esforço construtivo.

462 As peripécias, as tempestades, as horas difíceis da
viagem vos inspirarão um sentimento de ordem, uma
unidade na ação, uma solidariedade nascida da consci-
ência de que todos têm um interesse único, que é a de-
fesa do vosso navio — que é também a defesa comum
de todos vós. Esse sentimento vos esclarecerá de for-
ma definitiva sobre a verdade de que toda a nação é
também um navio que viaja em direção a um só desti-
no, de que a disciplina, a ordem, o respeito mútuo, a
esclarecida obediência ao comando são virtudes indis-
pensáveis à salvação de todos e ao êxito do percurso.
O dever da paciência, a aceitação das ordens superio-
res, a boa vontade, a resistência de ânimo diante do
perigo são virtudes tão necessárias ao êxito desta longa
e bela viagem, como são imprescindíveis às nações,
principalmente àquelas, como é o caso do nosso Brasil,
que enfrentam mares difíceis e muitas tempestades, em
razão do seu crescimento, da dificuldade de se adap-
tarem as elites aos numerosos problemas novos surgi-
dos de repente.

463 Na viagem que ides fazer, compreendereis a im-
portância da Marinha na política externa. Não é a
Marinha apenas uma arma defensiva, mas, pela natu-
reza de seus contatos no mundo, ela representa e en-
carna a própria nação a que pertence. Em todos os
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países aonde vos levar o vosso itinerário, sereis o Bra-
sil, o Brasil será julgado através do vosso procedimento,
das vossas virtudes, da vossa segurança e da vossa ati-
tude militar. Sereis o Brasil em toda a parte, sereis
os representantes de um novo Brasil, da nossa juven-
tude, do nosso desejo de sermos grandes, nobres e for-
tes.

Não será benéfica apenas a vós esta viagem, mas, 464
de acordo com a vossa maneira de agir, o nosso país se
beneficiará do vosso cruzeiro, porque será represen-
tado por uma elite capaz, ardente e cheia de altos sen-
timentos de cavalheirismo.

Confio em vós; vejo-vos partir ao mesmo tempo 465
tranqüilo e orgulhoso. Sei que ajudareis a desfazer a
idéia de que nossa terra natal é um país instável e in-
tranqüilo; dareis, pelo vosso exemplo de natural dig-
nidade, pela vossa firmeza e finura, uma imagem do
Brasil que corresponderá ao que somos profundamen-
te : isto é, um país que resiste às arremetidas da desor-
dem, que procura impor-se e vencer a dura e difícil
crise de crescimento que nos assoberba e toma aspec-
tos às vezes tão assustadores.

Sois os jovens representantes de uma tradição das 466
mais ilustres, a da nossa Marinha de Guerra; fazeis par-
te de uma arma que prestou, na paz, e na guerra, servi-
ços inestimáveis na defesa do patrimônio comum — não
só do patrimônio material, mas moral e espiritual.

Hoje ainda comemora o país a batalha de Ria- 467
chuelo, em que Barroso e seus comandados se revela-
ram não apenas bravos, mas capazes de compreender o
valor da disciplina, o sentimento da jerarquia, o des-
prendimento em favor de uma causa comum. É sob
o signo dessa página de nossa história, desse grande
feito antigo, desse nobilitante momento vivido pela
Marinha, desse devotamento ao Brasil, que coloco a
vossa viagem.
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Que Deus vos leve pelos mares caprichosos que 468
ides percorrer e que vos traga mais experientes e mais
animados pelo desejo de servir à nossa Pátria. Boa
viagem.

RIO nOS JANEIRO, 12 DE JUNHO DE 195S

NO CLUBE DA AEEONAUTICA, NO 25.°
ANIVERSÁRIO DO CORREIO AÉREO NACIO-
NAL.

Algumas palavras apenas para exprimir minha sã- 469
tisfação em comparecer a este encontro em que se co-
memora o vigésimo quinto aniversário do Correio
Aéreo Nacional.

Há um quarto de século se iniciava uma verda- 470
deira epopéia, inspirada no desejo de conquistar o nos-
so próprio país, de tomar posse do Brasil. Aparelhos
frágeis, inseguros, cruzaram então os ares, pousando
em terras em que brasileiros sitiados não haviam co-
nhecido nenhum contato com outros habitantes deste
país. Alguns pioneiros, alguns heróis da aviação bra-
sileira começaram a repetir a façanha dos primitivos
bandeirantes, desbravando regiões e libertando patrí-
cios nossos de uma solidão a que estavam condenados.
Aos jovens do Correio Aéreo não movia porém, tal
como aconteceu com os rudes vencedores do nosso
mundo ainda selvagem, a ambição da descoberta de
tesouros, de pedras preciosas guardadas nas entra-
nhas da terra ou adormecidas nos leitos dos rios. Não,
o que inspirou, o que deu alma e ânimo aos criadores,
aos fundadores, aos bandeirantes do Correio Aéreo
Nacional, foi a pura e alta ambição de entrar em con-
tato com terras jamais visitadas, de conquistar o Brasil
para o próprio Brasil; e foi também o nobre senti-
mento inspirado pela vocação e pelo espírito da gran-
de arma moderna, que é uma ordem, a da cavalaria
andante aérea.
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